
A UNIVERSIDADE, O CONTABILISTA E O
MERCOSUL

Antonio Marcos F avarinl

o Tratado de Assunção, que estabeleceu o Mercado Comum do Sul,
o MERCOSUL, na sua exposição de motivos, dentre os demais
temas, explicita que estando a sociedade e seus governos
convencidos da necessidade de se promover o desenvolvimento
científico e tecnológico dos Estados-partes e de se modernizar suas
economias para ampliar a oferta e a qualidade dos bens de serviço
disponíveis, a fim de melhorar as condições de vida de seus
habitantes, fazem o acordo para a assinatura do tratado comercial
envolvendo o Brasil, a Argentina, o Uruguai e o Paraguai.

Comprometem-se os países membros à adoção de acordos setoriais,
com o fim de otimizar a utilização e a mobilização dos fatores de
produção e alcançar escalas operativas eficientes.

o protocolo sobre a integração educativa, assinado em agosto/94
durante a reunião de ministros da Educação dos países do Mercosul,
refere-se tão somente ao reconhecimento de certificados, títulos e
estudos de nível primário e nível médio não técnico. (Em média, O
analfabetismo atinge índices superiores a 18% sobre uma população
total estimada em 200 milhões de habitantes. )
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Uma das dificuldades para a implantação do Mercosul , diz respeito
à livre circulação dos recursos humanos, que está a exigir a criação
de um sistema integrado de certificados técnicos e profissionais para
aqueles que tenham formação universitária. Devem ser
estabelecidas as condições de equivalência de diplomas de nível
superior, nível técnico e nível médio, desburocratizando o processo
de reconhecimento de diplomas estrangeiros e a coordenação de
políticas e programas de formação, logrando-se a obtenção de
padrões educacionais mínimos.

Um grupo de trabalho exam.inará a possibilidade de criar a
Universidade do Mercosul, com graduação, extensão e pesquisa
direcionadas para o avanço científico e tecnológico do setor
produtivo.

A ação das Universidades, no âmbito do Mercosul, não foi explicitada,
Na verdade o seu papel é de coadjuvantes das mudanças que devem
ocorrer com a integração.

Segundo José Augusto Guilhon Albuquerque, do Programa de
Relações Internacionais da USP a despeito da importância da
universidade num processo de dessa envergadura, o Mercosul se
consolida sem que os intelectuais tenham sido chamados para
elaborar um modelo teórico. "A intelligentsia está agora a reboque,,2

Os interesses privados da economia, as necessidades reais da
integração dos povos fazem com que o pragmatismo prevaleça e as
ações vão acontecendo de acordo com as necessidades do mercado,

conforme pode-se observar nas declarações de Luciano Coutinho, da
Unicamp:"O Mercosul nasce de um tipo de laço objetivo, calcado em
interesses privados que dispensam cobertura ideo/ógica,,3
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Se a economia é a estrela principal do Mercosul, e a Universidade a
coadjuvante das ações que devem ser impetradas, nem porisso ela
deve exercer papel sem o cuidado com os fatos que ocorrem a sua
volta e no seu novo tempo, a sua atenção deve estar mais do que
nunca voltada as novas realidades. O Presidente da República,
Fernado Henrique Cardoso, falando das questões do Mercosul, deixa
claro a visão global e o papel que deveremos exercer: "...temos que
falar em uma integração também no nível da superestrutura, da
cultura, da formação intelectual, do desenvolvimento de uma visão
do mundo e da América Latina mais coordenada, abrangendo a área
acadêmica e os círculos intelectuais de cada país, a formação de
recursos humanos, o desenvolvimento da indústria cultural, do
cinema, do teatro, da literatura, das artes plásticas".4

A competição e a qualidade são a tônica do mercado. A
internacionalização do comércio, via Mercosul, exigirá a adequação
de produção aos padrões internacionais.

Para que se possa atingir a qualidade, e suportar a competição do
mercado, não se pode deixar de falar da informação.

Os contadores são os gestores do sistema mais complexo de que as

empresas precisam para se manter informadas: O sistema Contábil.

Somente através da Contabilidade é que se pode conhecer o
Patrimônio, os lucros e os prejuízos de cada ação da empresa. O seu
preparo profissional é que permitirá que as informações possam ser

úteis e em tempo para que as decisões possam ser tomadas,
mudando o curso dos acontecimentos.

Daí a importância dos profissionais terem sólida formação, uma vezes

que, "Em um mercado cada vez mais competitivo vencerá aquele que
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tiver formaçl!lo sólida e criatividade; a universidade deve se preparar
para educar o aluno para acompanhar as evoluções,5

o que
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A Universidade está se movimentando, senão por meio de orgãos
específicos, através de seu quadros docente e discente, que
constituem na verdade a sua própria essência. Os professores e
alunos de um modo geral, se inteiram das ocorrências e agem no
sentido de repensarem o seu papel assim "A força do Mercosul pode
ser sentida na vida acadêmica" conforme as declarações de Luiz
Olavo Baptista, Advogado, Professor da Usp e coordenador de um
curso de pós graduação oferecido pela Usp a respeito do assunto.

O Dr. Olívio Koliver, da Universidade do Rio Grande do Sul, mostra
bem a importância dos papéis que exercemos, enquanto professores
e como alunos. A nossa postura é que vai determinar o grau de
qualidade dos nossos cursos e a nossa capacidade de nos
integrarmos ao mercado de trabalho e, notada mente, ao Mercosul.
São claras as palavras desse eminente educador:"A estrutura
curricular, muitas vezes apresentada como chave da soluçl!lo do
problema, em verdade nl!lo o é, pois um currículo, por melhor que
seja, sabidamente nl!lo é garantia de execução, isto é, penhor de
eficácia do processo de ensino-aprendizagem, que depende, antes
de mais nada, de pessoas e ações humanas, isto é, dos aspectos
volitivos, e, secundariamente dos meios materiais"

A velocidade dos fatos faz com que repensemos as nossas ações
dentro da Universidade: o que queremos?, qual é o profissional que
queremos formar?, quais os meios de que dispomos? De uma certa
forma, a competitividade e a busca de qualidade não nos têm deixado
parados.
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Algumas conclusões são unânimes e fazem com que busquemos o
melhor caminho. As declarações a seguir apresentadas, do Reitor da
Unesp, Arthur Roquete de Macedo não são isoladas, trata-se de um

consenso geral:

"NlJo dá mais para apresentar um profissional acabado para o
mercado a alternativa é alterar o modelo programático e ter um
modelo pedagógico que eduque o aluno para acompanhar as
evoluções"

As pesquisas do professor Olívio KOliver,(1993) nos mostram as
dificuldades de uma integração dos profissionais de contabilidade no
âmbito do Mercosul. Sem que tomemos consciência dos nossos
papéis e nos dediquemos com afinco ao aprendizado, aos estudos,
as pesquisas acadêmicas, de fato tornarmo-nos partícipes do
processo de ensino-aprendizagem, acabaremos apenas sendo
diplomados, sem estarmos realmente habilitados ao exercício
profissional. Assim manifesta-se ele:

"...enquanto algumas faculdades propiciam formaçlJo praticamente
idêntica aquela usual nos países desenvolvidos, outras nlJo
ultrapassam patamar que, propriamente, seria o curso secundário"

As Universidades não podem mais formar economistas-administra-
dores-contadores, mas tão somente Contadores, ou Economistas, ou
Administradores, com currículos específicos para cada um de seus
cursos.Dessa forma, teremos Contadores que sejam capazes de
dialogar com os demais profissionais que atuam nas empresas em
pé de igualdade, com a capacidade de intercambiar conhecimentoss

e de se reciclar, de mudar diante das necessidades do mercado em
que atuam, a esse respeíto afirma Koliver(1993):
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liA unicidade conceitual quanto a fOfff1açãoe carreira dos contadores
dos palses do integrantes do Mercosul é objetivo que. deve ser
perseguido vigorosamente, concedendo-se especial ênfase à sua
desvinculação dos economistas...".

o exercício profissional dos contadores, de forma livre, em qualquer

um dos países do Mercosul ainda não é possível. Para o exercício da
profissão é necessário que os diplomas sejam reconhecidos pelas
Universidades Federais. Como os currículos não têm integração,
dificuldades várias se impõem a esse processo de reconhecimento,
daí se pode concluir que:"A inteira liberdade no exerclcio profissional
é utópica, pelo menos nas atuais circunstáncias, embora represente
ideal a ser perseguido... "(Koliver, 1993)

Visando solucinar esse impasse o professor Koliver considera
illterêssante a introdução, nos currículos vigêntes, de uma disciplina
que chamaria de "Legislação Profissional Comparada nos Países do

Mercosul" .

o Conselho Regional de Contabilidade do Rio Grande do Sul está
encaminhou questionários às Faculdades com vistas a obter
informações a respeito dos cursos dê Ciências Contábeis nos países

do Mercosul, para que se possa formar umjuízo fundamentado sobre
o caminho a ser trilhado na equalização do ensino superior de
Contabilidade e no reconhecimento de diplomas.

Como podemos notar "A integração propriamente dita essa nasce

das sociedades a que se destina, de seu dinamismo econ6mico,
social polftico e cultural. Amadurece, expressa-se através das
instituições e, fechando o cIrculo, realimenta o seu impulso inicial" ,
uma vez que, no que se refere à 11área educacional, os govemos dos
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palses do Mercosul, se nao forem ágeis, correm o risco de, em muitos

casos, serem ultrapassados pelos fatos(Hingel)

É portanto, fundamental que estejamos atentos às modificaçÕes do
mercado e das exigências que cada vez mais se fazem a respeito das
qualificaçÕes do Contador para que possamos, enquanto
Universidade, profissionais em exercício, ou enquanto alunos, nos
adaptarmos às exigências de novos tempos, da urgência e da
qualidade da informação contábil, sob pena de sermos considerados,
pela sociedade, como um "imposto" a mais exigido pelo governo.
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